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PROJETO EDUCATIVO PASTORAL DAS OBRAS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
	PROJETO INSPETORIAL DAS ESCOLAS: VISÃO GERAL

	QUADRO DE REFERÊNCIA
	ANÁLISE DA SITUAÇÃO: como estamos vivendo este quadro de referência?
	PRIORIDADES
Em que precisamos investir mais nos próximos anos?


	
	Aspectos de crescimento

	Aspectos problemáticos 


	


	A  COMUNIDADE EDUCATIVA PASTORAL


	O trabalho da Comunidade Educativa Pastoral prepara e ajuda os jovens para a inserção no território, contribuindo para transformação da mentalidade do ambiente e da própria realidade social, criando uma nova mentalidade e cultura, tornando concreta a participação e o empenho libertador pela justiça e a paz.

A CEP inspira-se no modelo comunitário favorecendo a interrelação com a família e território, as instituições, especialistas, profissionais, voluntários, e outros que trabalham no mesmo campo de ação, priorizando a vivência familiar, a identidade educativa salesiana (Sistema Educativo Dom Bosco) e a ação sistemática em rede social.

O seu estilo de animação comporta a valorização dos recursos interiores, um método que vê o positivo, uma forma de caminhar com os jovens através de uma relação libertadora, promocional e respeitável, buscando restituir a cada pessoa a alegria de viver plenamente.

Níveis de intervenção da CEP: Educativo (humano e espiritual), Cultural, Político.

Composição da CEP: Salesianos, Coordenadores Pedagógicos e Coordenadores de Pastoral, beneficiários/as, educadores/as, assistentes sociais, gestores, voluntários/as, famílias e parceiros/as. Todos/as colaboram com uma mentalidade de gestão participativa no processo de desenvolvimento integral da pessoa humana.
	
	· 
	


	DIMENSÃO EDUCATIVA


	A CEP promove a educação como direito fundamental, sobretudo, de crianças, adolescentes e jovens com a finalidade de construir a cidadania ativa, inclusiva, responsável, participativa e autônoma, fundamentada na visão cristã da pessoa e da vida: histórica, contextual e intercultural.
O processo educativo contempla a educação integral centrada na pessoa enquanto ser individual e social, colocando os jovens no centro do Projeto Educativo Pastoral. Constitui-se em uma experiência educativa pelo Amor baseada na Confiança, Aliança e Esperança, que se realiza na cultura da preventividade favorecendo a Proteção, Promoção e Prevenção dos Direitos Humanos e da Fé Cristã como expressão de vida.

A CEP na obra social salesiana desenvolve um processo educativo que estimula a organização sóciopolítica, despertando nos jovens a participação nas políticas públicas que promovam a cultura do outro, da sobriedade, da proteção/promoção da criança, adolescentes, jovens e família, fortalecendo, assim a vivência do protagonismo juvenil.
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	DIMENSÃO EVANGELIZADORA
	Todo o trabalho educativo é inspirado no Evangelho e tem em vista abrir os jovens a Cristo, desenvolvendo todos os recursos da pessoa para promoção humano/social, através da construção de um caminho de fé de acordo com as possibilidades de cada beneficiário/a.

Ajuda os jovens a fazer a síntese entre vida, fé e cultura com a proposta de um itinerário de abertura ao transcendente, através do acompanhamento e crescimento da religiosidade integradora e da vivência da espiritualidade juvenil nos cinco núcleos indicados pelo CG23:

a) Espiritualidade do cotidiano;

b) da alegria e do otimismo;

c) da amizade com o Senhor Jesus;

d) da comunhão eclesial;
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e) do serviço responsável.
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	DIMENSÃO DA ORIENTAÇÃO VOCACIONAL
	A ação educativa salesiana de qualidade exige um profissionalismo estritamente relacionado com um profundo sentido vocacional, tanto no educador individualmente quanto no conjunto da comunidade educativa.

A dimensão profissional/vocacional, ajuda os jovens a realizar o próprio projeto de vida, assumindo com responsabilidade a própria existência numa família, num emprego, numa profissão ou na vida consagrada.

A CEP tem sua atenção voltada para dimensão profissional/vocacional dos/as educadores/as, promovendo uma formação sistemática e adequada ao contexto social das OSS, priorizando o trabalho em equipe e o desenvolvimento de competências para gerir e enfrentar a complexidade dos problemas da realidade juvenil no mundo de hoje.
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	DIMENSÃO DA EXPERIÊNCA ASSOCIATIVA
	O associacionismo juvenil é uma exigência indispensável no tipo de projeto preventivo e popular desejado por Dom Bosco. Ela deve ser oferecida a todos com estilo de animação, garantindo uma presença educativa de qualidade nos novos espaços de socialização dos jovens, vivência da participação, da identificação pessoal para inserção no contexto social e na igreja.

Essa opção de educação comporta em termos operativos:

- Propor aos jovens grupos de acordo com os diversos níveis de idade;

- Cuidar dos grupos de formação e empenho cristão;

- Qualificar e formar continuamente educadores/as e animadores/as;

- Oferecer tempos intensos de convivências (retiros, romarias, festivais, jornadas,etc)

- Tornar objeto de reflexão e revisão na comunidade educativa o funcionamento, a eficácia educativa e as intervenções dos grupos juvenis.
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